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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente documento pretende dar resposta ao parecer emitido pela APA, a 28 de outubro de 2021, 

relativo ao Processo de AIA nº 3446, referente ao Parque Eólico de ZAPA. 

No presente documento serão respondidas as questões identificadas no parecer, será ainda entregue o 

EIA consolidado de modo a integrar as várias alterações solicitadas, bem como o RNT devidamente 

atualizado. 

Informa-se ainda, que o Relatório Final de Trabalhos Arqueológicos, foi entregue à tutela do património 

cultural, em 18 de novembro de 2021, conforme apresentado no Anexo A do presente documento. 

 

 

1 ASPETOS TÉCNICOS DO PROJETO (ANEXO 1) 

1.1 Apresentar cópia do título de reserva de capacidade de injeção na Rede Elétrica de Serviço 

Público (RESP) para o projeto, emitido pelo operador de rede. 

 

No Volume 2 ς Anexos, foi incluído no Anexo 1.1 o Título de Reserva Capacidade Injeção na RESP. 

Este aspeto é enquadrado no EIA (Volume 1 ς Relatório Síntese) no capítulo 2.2. 

1.2 No Anexo 1, Memória Descritiva do estudo prévio, ponto 3.2., é elencado um conjunto de 

legislação na área de energia elétrica que não se aplica ao projeto em apreço e/ou se encontra 

revogada. Por outro lado, é omissa a legislação e regulamentação que está em vigor e lhe é 

aplicável, a saber: 

- Regulamento (UE) 2016/631 da Comissão, de 14 de abril de 2016, que estabelece um código 

de rede relativo a requisitos da ligação de geradores de eletricidade à rede; 

- Portaria n.º 73/2020, de 16 de março; 

- Decreto-Lei n.º 176/2006, de 23 de agosto, na redação conferida pelo Decreto-Lei n.º 

73/2019, de 3 de junho. 

Nesse seguimento o documento pode necessitar de ser atualizado de acordo com os requisitos da 

legislação e regulamentação mencionada. 

No Volume 2 ς Anexos, apresenta-se no Anexo 1.2,  a memória descritiva do Parque Eólico de Zapa com 

a legislação atualizada. 
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1.3 No Anexo 1, Memória Descritiva do estudo prévio, ponto 4.1., é indicado que a linha aérea, a 

60 kV a instalar ligará o parque eólico à RESP. Este aspeto deve ser corrigido, uma vez que a restante 

documentação refere que esta linha elétrica ligará o parque eólico à subestação de Carlinga B 

(infraestrutura de serviço particular). 

 

No Volume 2 ς Anexos, apresenta-se o Anexo 1.2 com a correção ao ponto 4.1. 

 

2 DESCRIÇÃO DO PROJETO 

2.1 Apresentar a informação geográfica, de todas as infraestruturas do projeto, em formato vetorial 

(por exemplo em formato ESRI shapefile e no sistema de coordenadas ETRS89). Incluir também os 

elementos patrimoniais inventariados. 

 

No Volume 3 ς Peças Desenhadas apresenta-se um ficheiro em formato shapefile com informação 

geográfica de todas as infraestruturas do projeto e dos elementos patrimoniais inventariados. 

 

2.2 Apresentar as principais características dos aerogeradores que se prevê utilizar, nomeadamente 

a velocidade de rotação do rotor e a velocidade do vento para potência nominal. 

 

No capítulo 3.2.2 do EIA é referido: 

άA turbina eólica começa a ter rotação com velocidade de vento de 3 m/s e está desenhada para 

operar em velocidades de vento máximas de 25m/s, a partir da qual o aerogerador entrará em 

άstand byέ de acordo com os seguintes critérios: velocidade do vento superior a 25m/s, num 

período de 600 segundos ou velocidade do vento superior a 30m/s, num período de 30 segundos 

ou velocidade do vento superior a 34m/s, num período de 3 ǎŜƎǳƴŘƻǎΦέ 

Complementarmente refere-se que o aerogerador a instalar no parque eólico de Zapa possui um sistema 

aerodinâmico de controlo de velocidade, que é controlado pelo movimento sobre o eixo das pás do 

aerogerador. Esta rotação é feita por cilindros os quais se encontram localizados na base de cada pá como 

demonstra a Figura 1. 
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Figura 1 ς Representação Esquemática do rotor do modelo do aerogerador proposto. 

 

Com este sistema, o aerogerador consegue controlar o rotor com um nível máximo de rotação ótima de 

trabalho de 9,7 RPM com velocidades entre 12 m/s até 17,5 m/s. 

O gráfico da figura seguinte apresenta a curva de potência, o qual mostra a variação da potência de saída 

da turbina eólica em função da velocidade do vento. A variação de velocidade do vento inicia-se a zero 

até à velocidade máxima do vento, para a qual o aerogerador é projetado. 

 

Figura 2 ς Variação da potência de saída em função da velocidade do vento. Potência no eixo vertical e velocidade do vento no 

eixo horizontal. 

 

Embora a potência do aerogerador, aumente consideravelmente à medida que a velocidade do vento 

sobe, a turbina foi projetada para não exceder sua potência nominal após algum ponto. 

A máquina esta desenhada para operar em velocidades de vento máximas de 25m/s, a partir da qual o 

ŀŜǊƻƎŜǊŀŘƻǊ ŜƴǘǊŀǊł ŜƳ άstand byέΦ 

Esta informação foi atualizada no capítulo 3.2.2. do Relatório Síntese do EIA (Volume 1) e apresenta-se no 

Anexo 1.1 (Volume 2 ς Anexos) um documento com as características técnicas dos aerogeradores que se 
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pretende instalar ς GE 5.x 158-50Hz. 

 

2.3 Indicar a área ocupada pelas plataformas de montagem dos aerogeradores e a área que não 

será descompactada, que permanecerá durante a vida útil do projeto, ao redor dos aerogeradores. 

 

As plataformas de montagem dos aerogeradores totalizam cerca de 6.373m2, dos quais: 

¶ cerca de 4.670m2 (73%) correspondem a áreas de ocupação temporária, que correspondem a 

áreas que precisam de uma simples desmatação e estar livre de obstáculos em toda a fase de 

exploração do projeto, menos a área das pás que é apenas usada na fase de construção,  

¶ e cerca de 1.703 m2 (27%), correspondem a áreas definitivas, que corresponde à área onde será 

instalada a grua e à base do aerogerador. 

Na figura seguinte apresenta a representação das áreas que serão consideradas como definitivas e as 

áreas que serão consideradas com ocupação temporária. 

 

Figura 3 ς Representação das áreas temporárias e áreas permanentes da plataforma. 

 

Esta informação foi atualizada no capítulo 3.2.2. do Relatório Síntese do EIA (Volume 1). 

 

2.4 Alterar o título do ponto 3.2.3 Rede de cabos subterrânea, uma vez que a rede de média tensão, 

a 30 kV apresenta um troço também aéreo. 
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O título do capítulo 3.2.3 do Relatório Síntese do EIA (Volume 1) foi alterado e denomina-se apenas Rede 

de Cabos. 

 

2.5 Apresentar a extensão da vala de cabos que será construída, discriminada por grupo de 

aerogeradores.  

 

No quadro seguinte apresenta-se a extensão das valas de cabos a construir, discriminada por grupo de 

aerogeradores. 

Quadro 1 ς Extensão das valas de cabos subterrâneas. 

Tipo Rede Média Circuito Comprimento (m) 

Subterrânea 

ZA01 ς ZA02- 1º apoio (LAMT_30kV) 1.417 

ZA04 ς ZA03 - PC 1.172 

ZA06 ς ZA05 - SET 1.093 

 

Esta informação foi acrescentada no capítulo 3.2.3 do Relatório Síntese do EIA (Volume 1). 

 

2.6 Indicar a extensão da linha elétrica aérea de média tensão, a 30 kV.  

 

A linha elétrica aérea de média tensão, a 30 kV, será de circuito duplo e terá 4.936m de extensão. 

Esta informação foi acrescentada no capítulo 3.2.3 do Relatório Síntese do EIA (Volume 1). 

 

2.7 Esclarecer como será efetuado o acesso aos aerogeradores ZA03 e ZA04, e representar o mesmo 

em cartografia.  

 

O acesso aos aerogeradores ZA03 e ZA04 será efetuado através da estrada M582, povoação do 

Passadouro, conforme indicado na figura seguinte. 
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Figura 4 ς Acesso ao ZA03 e ZA04. 

 

2.8 Esclarecer o referido no quadro 3-ммΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł Ŏƻƭǳƴŀ ά! !ǎŦŀƭǘŀǊέΦ 9ǎŎƭŀǊŜŎŜǊ ǉǳŀƭ ƻ ǘƛǇƻ 

ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ŀŘƻǘŀǊ ƴŀ Ŏƻƭǳƴŀ ά9ȄǘŜƴǎńƻέΦ LƴŘƛŎŀǊ ŜƳ ŎŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀ ǉǳŀƛǎ ƻǎ ǘǊƻœƻǎ ǉǳŜ ǎŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜ 

άŀǎŦŀƭǘŀǊέ Ŝ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǇŀǊŀ άŀǎŦŀƭǘŀǊέ ŀŎŜǎǎos novos, a construir, e mesmo para 

os acessos a beneficiar.  

 

O quadro 3-11 apresentado do EIA é o que se apresenta em baixo. 

Quadro 2 ς Extensão e % de acessos novos e a beneficiar. 

Acessos 
Extensão (m) A Asfaltar (m) 

m % m % 

Acessos a beneficiar 1.869 33,6% 579 10,4% 

Acessos novos 3.687 66,4% 1.143 20,6% 

Total 5.556 100% 1.722 31% 

 

Esclarece-ǎŜ ǉǳŜ ŀ Ŏƻƭǳƴŀ ά! ŀǎŦŀƭǘŀǊέ ƛƴŘƛŎŀ ǉǳŜ ƻ acesso deverá ser executado com pavimento em 

Acesso ao ZA03 e ZA04 

AG1 

AG2

AG3

AG4

AG5
AG6 
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ABGEC (agregado britado de granulometria extensa) de forma a garantir condições de aderência dos 

veículos.  

bŀ Ŏƻƭǳƴŀ ŘŜ ά9ȄǘŜƴǎńƻέΣ ƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ōŜƴŜŦƛŎƛŀǊ ǘǊŀǘŀ-se de caminhos existentes que terão de ser 

melhorados para permitir a passagem dos equipamentos. Os acessos novos, são acessos a criar de raiz 

para permitir a passagem dos equipamentos e acesso ao local dos aerogeradores.  

O tipo de acesso a adotar será maioritariamente sem impermeabilização, sendo que em pequenos troços, 

devido ao declive do terreno, poderá ser necessário adotar uma solução impermeabilizada. Realça-se que 

estes acessos beneficiarão a comunidade local, não só pelas vias de comunicação, mas também no apoio 

à prevenção e combate a incêndios. 

wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻǎ ǘǊƻœƻǎ ƳŜƴŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳƻ ά! ŀǎŦŀƭǘŀǊέ, nesta fase de Estudo Prévio, trata-se de uma 

estimativa por excesso tendo em consideração os declives longitudinais dos acessos (10%) e as 

especificações técnicas dos equipamentos (relevantes para o transporte).  

Em fase de Projeto de Execução, será avaliado com maior rigor a localização desses troços após a 

realização de estudos complementares, nomeadamente dos levantamentos topográficos. Por esta razão 

não é possível nesta fase apresentar cartograficamente a localização dos referidos troços, por se tratar 

apenas de uma estimativa. 

Esta informação foi clarificada no capítulo 3.2.5 do Relatório Síntese do EIA (Volume 1). 

 

2.9 Esclarecer como se prevê a recuperação paisagística da área ocupada pelo estaleiro, 

ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ Řŀ łǊŜŀ ǉǳŜ ǎŜǊł άƛƳǇŜǊƳŜŀōƛƭƛȊŀŘŀ ŎƻƳƻ ƳŜŘƛŘŀ ŘŜ ŎƻƴǘŜƴœńƻ ǇŀǊŀ ŘŜǊǊŀƳŜǎ ŘŜ 

ǊŜǎƝŘǳƻǎκƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇŜǊƛƎƻǎƻǎέΦ  

 

Todas as plataformas temporárias criadas para áreas de apoio à obra e estaleiro deverão ser, após a 

conclusão da fase de construção, demolidas e removidos todos os materiais e resíduos resultantes 

reencaminhados para destino final adequado. Nestas áreas deverá proceder-se à escarificação e 

descompactação do solo e à colocação de terra vegetal proveniente preferencialmente da decapagem 

dos solos da área de intervenção, de modo a promover a regeneração natural da vegetação pré-existente, 

cujas sementes se encontram no "banco de sementes" do solo. Caso passado um ano não se verificar o 

sucesso da regeneração natural, deverão ser aplicadas medidas adicionais de recuperação contempladas 

no Plano de Recuperação das Áreas Intervencionadas. 

 

 



INFINITA ENERGIA ς ENERGIAS RENOVÁVEIS, S.A.  
Parque Eólico de Zapa 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  
Resposta ao Pedido de Elementos Adicionais 

 

 
AM21012  
Versão Original     8 
 

 

2.10 Explicar a relação que este projeto tem com o projeto do Parque Eólico de Carlinga, 

designadamente que se tratarão de subparques do mesmo centro electroprodutor, cuja energia 

será escoada para um único ponto de interligação na RESP, estabelecido no título de reserva de 

capacidade de injeção já emitido para o projeto (como um todo).  

 

O Parque Eólico de Carlinga, era inicialmente constituído por 3 sub-parques, sub-parque Carlinga A, 

Carlinga B e Carlinga C. O sub-parque Carlinga C, em virtude de se localizar próximo de pedreiras 

existentes na envolvente, teve um parecer negativo da DGEG, ficando o projeto do Parque Eólico de 

Carlinga limitado a uma potência de 60MW. 

O abandono do sub-parque de Carlinga C, permite a possibilidade de futuramente se estabelecerem 

ligações à SET Carlinga B, já que o projeto ficará dimensionado para absorver eventuais ligações elétricas 

futuras à subestação de Recarei, fazendo-se aproveitamento das infraestruturas existentes. Assim, tendo 

em conta que o Projeto Carlinga tem dois Títulos de Reserva de Capacidade (TRC) atribuídos, estando 

apenas a usar um TRC, com a atual configuração, sub-parque Carlinga A e sub-parque Carlinga B, propõe-

se que o Parque Eólico de Zapa, use a potência atribuída no segundo TRC, que está condicionado à 

agregação numa só Licença de Produção, da potência já atribuída, do mesmo requerente, a que respeita 

ao Parque Eólico de Carlinga. O PE de Carlinga, com 50,4MVA (1º TRC do Parque eólico Carlinga) e o 

Parque Eólico de Zapa, com a potência atribuída de 37,8MVA (2º TRC do Parque Eólico Carlinga), 

totalizando nos dois TRC um valor de potência total de 88,2MVA, irão partilhar as infraestruturas de 

ligação à subestação de Recarei (subestação de Carlinga B e linha elétrica a 220kV). Trata-se de um projeto 

independente, que funcionará em conjunto com o Parque Eólico de Carlinga e que utilizará o TRC que se 

encontra no Anexo 1.1 (Volume 2 ς Anexos). 

Por fim referir que o Parque Eólico de Carlinga já se encontra com a DIA favorável condicionada emitida 

pela APA a 15-10-2021 (Nº AIA 3413). 

Esta informação foi adicionada no capítulo 2.2 ς Antecedentes do Volume 1 ς Relatório Síntese 

 

2.11 Apresentar cartografia com todas as infraestruturas do que se prevê que seja o Parque Eólico 

de carlinga (Carlinga A, Carlinga B e Zapa e linhas associadas).  

 

Na seguinte figura apresenta-se a localização do Parque Eólico de Carlinga, constituído pelo sub-parque 

de Carlinga A, sub-parque de Carlinga B e linhas associadas e o Parque Eólico de Zapa e respetiva linha de 

ligação à subestação de Carlinga B. 
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Figura 5 ς Localização do Parque Eólico de Carlinga (sub-parque de Carlinga A, sub-parque de Carlinga B e linhas associadas) e 

Parque Eólico de Zapa. 

 

Esta informação foi adicionada no capítulo 2.2 do relatório síntese do EIA. 

 

2.12 Identificar (indicando o nome do parque, número de aerogeradores e a distância ao projeto) 

todos os parques eólicos existentes, ou previstos, na envolvente do projeto (raio de 10 km). 

 

Na envolvente do Parque Eólico de Zapa, considerando um raio de 10km existem os seguintes Parques 

Eólicos: 

PE da Abogalheira  Ą 6.500m 

PE de Tendais   Ą 9.500m 

PE de Arada/Montemuro Ą 9.950m 

PE de Ferreiros   Ą 6.250m 

PE de Cinfães   Ą 9.650m 

 

Na figura seguinte apresenta-se a localização dos parques eólicos referidos acima. 
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Figura 6 ς Parques Eólicos existentes num raio de 10km do Parque Eólico de Zapa. 

 

Esta informação foi adicionada no capítulo 1.5 do relatório síntese do EIA (Volume 1). 

 

3 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA ATUAL E AVALIAÇÃO DE 

IMPACTES 

3.1 GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E RECURSOS MINERAIS 

3.1.1 Identificar e delimitar os afloramentos rochosos existentes na área de desenvolvimento 

do projeto, quer do parque eólico quer dos corredores das linhas elétricas aéreas.  

 

Com base na imagem de satélite do goolge earth, foram identificados e delimitados os principais 

afloramentos rochosos existentes na área de desenvolvimento do projeto, parque eólico de Zapa e 

corredores da linha elétrica, apresentados na figura seguinte. 

 










































